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* 
INTERESSES~ REG10-.NAIS· 

nas f1•egoesias· d'a b·ei--
1•a. m :a1•· do- eo11.eclbo 
de Esp&zeade·. 

(D~ ,n.,sso .re.dactor regiona!ista • ); 

EspGzende,. modesta, e· siini-­
nles-. terna· de Rodrigues- Sam-­
paio-está, situada jµnto · ao ,mar·,. 
mas. nãu• vi<.~e · db . mar, . pmque,, 
st:m porm . de pesca· e· a barra as­
soreada, . se· \'iê~ impos·sibillda~ 
da. de fazer v,ida mar.itima .. A. po-· 
pulaç~n do ·conc.elho,. aliás.muito. 
de.nsa;. pois, e~ de ZO.tt>OO · altnas,. 
rep,arte-se ·pelas- suas, qµi nze he-· 
guesias'i das quais seis-. Ho; . ES-· 
pozende,. Marinhas, . S .. Bàrtofb--· 
meu. db · Mar,. S·: Paio.de· A\fltas, 
e Belinhor-Estão · ao · lbng.o· da , 
costa;. desde · º' monte: db · Faro · 
ao · Mei10a,. numa. extensão.de rn . 
quilbmetros .. São · 1:0.000 ·pes-soas . 
que · ali1 vjv.em~ . nestas -. peq~ienas . 
e rno·achegadàs-.freg_µesias,da 1 bei~ ­
ra-mar, . mas, separadas. do· mari 
pelo .pinhal : e.· pelas. climas-de· ar-· 
reia;.dedlcando.se_· unicamente á1 
v.ida, agrícola .. 

Ewmo a.propriedade lmuito 1 

divididà:e.- a· ponulaç.ãO · extraor-­
dinariamente densa, . resulta que · 
dez, por, cento ·dbs-lial:htantes, vi-· 
vem ' tãO • defiêitariamente,. qµe; . 
pode:dizer,.-se,,conbecem: a mise-· 
ria-isto · em . v.irtude, . aíndã,, da · 
falta. de meios, pecuniarios . pro-­
venientes.da,emig.ração;. qµe;.nos, 
ultimos- anos; . tem , escasseado,. 
sabido .como e; .que.. da 1Espanha, 
Franç.a ' e· Brazil; .centros; da ·emi-· 
gra~o do -concdh0, .nilo .vêm ho" 
je qµalqµer · recursos .materiais. 

T.oda . estn gentc:_· quere · tra-· 
balhar.-e sa.o. as ,mulheres, qpe, . 
mercê:da , e;nig.ração, . 1Jesempe--
11ham a . fonç~o . de · chefos,de:fa,. 
milia, .. as , que ma.is, reclamam · trn· 
balho, .para: êlas.e parn1os,filhos . . 

* :' 
E'· certo• qµe . o • MlmiCipio, . 

por si e com · o ·aux·ilio . d\) · Esta- · 
do, tem acudido á crise, .realizan- · 
Jo obras, .na v·ila .e: no .cm1celho,. 
que tem . v.indo a ocl!par alguns . 
braços. Assim,.as)obras,da aber~ 

tur;i da· avenidu margiiial;:Jn <n<e· 
nid.1· Lhl Beira-Mar;· da avuniJ,1: 
da PraiJ,. ligando a· estrad.1 nl-l-· 
ci0n<111 n·.º ' r- r:.ª ' á avenida· mar-­
rinal: construção e rep.uação de 
estradas,. etc. Nt>ste capit.i1!0; a• 
(;.tmar.i M~inicip.il '. & EsposenJc· 
dn 111 e.sidencia: db rev. padre Mar 
nu~i: Sá Per.eira-.idinir ;i v:cl : espi~ 
rito) de: inii::iat1va, , dot:adb dunrn· 
mra: energia e· dum dinamismo• 
irnpulsionador-p o.J .e· e.· d:ev-e 
comidemr-se· notavd: e servir de 
ex-emph a. muitos 01itrns muni'--· 
ó pios. do. P~li& .. Contudo, . os. re-

. c.ur·sos. muriicipais, nãb · permite mi 
ir mais. alem~ muito·do•qwe n:í1 

· foito,. representando pesadbs e1-· 
c.argos-. financeiros,. é· d;1 respon~­
sabilidade· pesso;ü. do , presidente· 
da· Camnm;. q~1e,. do· seui bolso 
pílr.tic.ular,. cui com, O · seu! avall 
tem· acudidD· a; g.rande parte · des.· 
ses. encargos .. 

* 
O:s-Ser.v.iços. HídrauliCos; iili ~ · 

c.iamm 1. ultimamente, . pelo · Fim­
. db· do · Desemprêgo,. obras. nn 

dnca,.-desaterrn · duma1 grande 
extensão· de.·têrreno · qµe ·as-ag.uus ; 
estagnadas. hav.iam1 tornado· um· 
foco , de insalubridade,. e·aterrn·de · 
urna outra1 pnrte.--esta, destinada· 
seg.undo. urn: projecto · de~ urbani-­
zaç.ão, . ª'um· parque; . 

Nestas. obr·a s. trabalham) 
rryo · pessoss: por dia; .na ·. su111to• 
talidade · mui heres . e· crianças,. re-· 
crutadas· entre · as- 9.no ou · r.oot:» 
qµe constit1:em: a· legião ·dos de­
s~mpregaJos .. Oeste · modo; .cvn·­
tinua1 a: faltar. trabalho · a,. pelo • 
menos, . 600 · pessoas, . atendendo · 
a que ·nns-obras,da Camarn ,algµ:-
nrns tem ) oe::;11paçã"O .. 

* ' 
Ein · siiitese ;. a situ11ção' f ·est?. ,. 

mu s .aflitiva dhqud 1primeira·v,is· 
ta parece,.dada a •resignação deste 
j10v.o-povo . qµe · sofre; . s1len-· 
ciosamente,. as- suas- v.icissitudes. 
sem. um 1 protesto, . sem . um , da-­
mor .. 

E-, como · resolver · esta · e.ris€ · 
que,. a prolof'lgar-·se, . condena ái 
miséria ·. degradante · uma• parcelil · 
aliás. honesta, . ordeira e b0a · d.1 
S\>ciedade portuguesa? ' 

De momentO-B. · solüç.ãb · 
iinrdiatn-· proporcimrnndo · mais . 
trabalho nos-serviços liidraulicos 
e · concedendo · ªº ' Munic.ipio · o 
em prestimo · já , solicitado, . mais 
tn;balho . nas , obras - municipais . 

e;w proj~cto-obr:is, que· trans-­
für.mam,. ernbelez;rndo.::1,. a vifa 
de Espozende,. que,. pela sua pri­
vilegiada s:ruação e c.ondições, d~ 
climn,. está· destinadh· a ser tlOlll · 

es-ti;10ci:.t1 & t'llrismo• e. uma. e.s-t:am· 
c.iu de repous, 1 •. 

D~pois-a soluçãD· iinediatra1 
-as- obr.as. do , porto· de pescai e· 
da barr.a-. que hãn-de· restituir ai 
Es-pozende· o· seu marc.-.e no· seu· 
mar a· vid,1· vivida no·trabalho,. 
qpe frcund:i em• r.iquez;i. 

O : problema· Pevest~ · aimfa: 
varias. aspectos,, que· iremos' fo-­
cando· . 

CCorno· complemento· db· rn--
1
, . 
egr,rnrn• que· envrnmos. ao· sr.. 
ministro• das . Obras- Publicas- e. 
Comunicaç.õ~s, . est1s. notas· bre.-­
v.es, ser.ve.rrn de: ex,plicaç.ão .. 

P.L B:. 
(Do· n:~ · 2415 7 5;. do • cDlariO ·de Noticias•; 

de Lisb0•); . de.e q11a.rta.feira, . 4 . de: Jµlho · de . 
l lj.J.~ r ) • 

-~~------·~------~~-

m.: os; 

0s. opernrfos, deste · conc.ellio' 
est~n · acmaUnentr a• ati!'av.es-s-ar1 
uma. grande e·nemendil'. falta de· 
trabalho .. O~ . trnbalbos da· Ave-­
nid~1 · Mt1rginal e· Aw.enida.do •Hbs-­
pital; . nas. qµuis, se · empregavam• 
tresentos . ai qµatrocentos . npera-­
rios,. estão · completamente: ter-­
minados .. 

QL1ern 1 temos·: encontmdo ·ao ' 
nosso · Indo?.: 

T:àdbs- respondem1 num1 só") 
éCo · que ·só:o•actu1I Ptesidente ·da· 
nossa ' Càmara, .P.e Manuel· de 3'á· 
Pereira: E·. est.1 . afirmntiva .é·uma· 
verdade irrefütavel.em •que nao ·lia· 
lisonj;i nem ' interesse. Puis .só .ele · 
se tem ·interessado ·em favor: do · 
nosso · sofrimento, .que ·é ·o ·mais . 
dificil i de · soluáonar-garnntir. o · 
pao ·aos ,que preoisam • de · comer.. 
No ·entanto, . por· oapricho, . não 
re.::01·1hecem• estas, verdades,cer-­
tos -individuos- desta terra, . e · a· 
rasão .é ·bem ·simples: : E~'qµe, não · 
lhe interessa , a' situaç.ao , preca ria. 
em • que · nns encontramos; . 

E; sendo · assi.cn; . verificamos · 
qµe · certos, senhores, , protestam. 

u.ontra· certos s-ub5idios. que· a 
nossa Camara• tem conseguidb· 
dos. poderes constituídos-,. subsí­
dios· esses,. que· vêem· dtír: mar-­
gem para que· o seu Presidente;. 
possa atender- a: todos os. traba · 
lbadores· qµe precisam• de ganhar· 
o· pão· quot-idiirno .. 

'Fodavia: temos. que sallent'ar· 
aquii os . enormes. SKrificios,. os. 
g-randes e t.r:emendos·.em:;agns-que 
a Gamara tem tomado· para so-· 
lucionar o· desemprngo 1 que tHÍ! 

tempos. a: esta. rartr,. vaii rninan-· 
do· infrénemente neste concelho;. 

De facto, . bá: quem1 pretenda; 
cmntesrnr as· medid0s,ac;.e111:1adas.; db· 
nosso· M'unicipio;: mas, . sendbl-· · 
lhes· ntig.adr is OS· ditos subsídios., 
\'er-se-há· na emergencia de pa­
mlizar. todos, os- tmbalhos, , dli·· 

\ . 
rante: um· a110,, parai assim: po~ · 

der: fazer face · ás · grandes, e: av.an­
taj~dlls · despesas . qµe : temi a\ seu1 
cargo .. 

Mas CJros-leit'Ores;.01qµe · sem; 
d~ nG1>· operaric:is, se. ª' Camara• 
Municipai: d~terminar• difinitfr.a,..... 
mente par~H,· comi mdos; os- tra;-· 
balbos;,oue · eh tem· adh1inistra:-­
db·com· toda•a competencia .. 

. f\.cont~ce porém;.que não ·ha•­
\~rndb · mov.imento · operarfo,. não· 
pode hav.er. mov·imento· Comer.-­
cial! . E· que ·nos.iinporta a·n6s ope-­
rnrios .e triabalbadores,. que o · ba-· 
calhnu,.o ·Jm3ú•:;. o ·assuçar ,,a· bata­
m;. e outros-generos,alimenticios,. 
custem· mais .caro · um. tosrno ·oui 
dois;. se · não · temos . um1 centavo · 
para ' os,comprar?: 

A°'flesar & tudo · queremos . 
trabalho ·e em1 tendo-trabalho te-· 
mm -pãb: .Bem· sabemos·que nem 1 

só ' de ·pão vive o ·homem1 mas . 
se ·nno' lrn : dinhetro · parai o· pão· 
n!lo · pode · haver para: os, outros; 
generos· necessarios. á~ sua: ali,.· 
menuiçãb; . 

Nós -na• qualidade de ·siinples · 
e· obsrnros-trabal hadores, .apenas · 
queremos-fazer justiçai ao ·ilustre 
Ptesidente · da . nossa· Camara~, 
pois; .e ·só ' a· ele, , q ~1e nós.nos -d!- · 
rigimos; : uns ; V·ãO ·á.sua.residen-· 
e.ia • iinpmtuna+-lb;. outros: espe-­
rn1ni-no pelà1 estrada que o · diri-­
ge ª' esta vila;, e assim· muitas . 
vezes, . vê se deveras · embaraça-· 
do :ião p0dendo de forma algu-· 
ma• atender a todos; ; mas ;-apida­
mente ·com: a. sua força , de von-· 
tade, procura · solucionar· os -pe-· 
<lidos . feitos,, content:rndo , todos; 



com :-ilguns dias de trabalho. 
Ag(Jra preountamos: Onde 

estão <aqueles ~ue tin.h.ªC? o de­
ver de auxiliar o nrnn1c1p10, por­
que do municipio recebem e te.em 
recebido o randes benemerenc1as. 

o ' Não os vemos •.. Mas nos na qua-
lidade de operarias aqui estamos 
a cumprir o nosso dever. 

E, para terminar devemos 
elucidar o nosso Governo para 
que não <:!eixe de subsidiar o 
nosso município com as ver?as 
e comparticipações necessarias, 
que lhe são precisas para melho­
ramentos locais; tem sido a nos­
sa Camara, auxiliada pelo n~sso 
Governo, que nos tem v.il1do; 
os trabalhos particulares há, uns 
anos para cá desapareceram por 
completo. 

Se não fosse o Estado aten­
der-nos com grandes verbas 
para rnelhorámentos locais, e o 
digno Presidente. da noss:i ~a­
mara ... ji há iTiUtto qu.e a maior 
parte dos trabadores ttnam mor· 
rido de fome. 

Os trabalhos que se estão 
desenvolvendo no aterrámento 
da doca desta vila, vieram con­
tribuir para que muitos tenham 
um bocado de pão; pelo menos 
enquanto os trabalhos duram. 

No entanto os trabaihadores 
que se empregam nestP.s servi­
ços recebem quinzenalm~nte os 
seus salarios, podendo assim sa­
tisfazer as suas mais rudimenta -
res necessidades. 

Com respeito a 11agamentos, 
os operarie;s que nas obras sub­
sidiadas pelo fundo do desem­
go trabalham, vivem cheios de 
atrapalhações e de encargos não 
podendo suportar mais tão pesa. 
da cruz, em virtude do pagamen­
to não ser tambem quinzenal-

FOLHETIM ( 10) Turquel folcórico 

TURQUEL FOLCLÓRICO 

li 

C:asos 117aravilhosos 

( Continuado do numaro 1.253 ) 

Mal o Filho- da-B urra o enca­
rou, disse lá para si: «Oh! bem 
te conheço» . Porque lhe n otou 
a fa lta duma orelha. E como res­
posta ao convite para jogarem a 
espada, pegou, resoluto, numa 
das ferrugentas, não obstante o ou­
tro querer persuadi-lo a que esco­
lhesse uma das lustrosas . 

Foi breve a luta. O Fillto-da­
-Burra, destro e vigoroso como era, 
co:-tou logo a orelha que ao démo 
ainda restava, e arrecadou-a cuida­
dosamente junto da que, como sabe· 
mos, êle já possuía. O démo, êsse 
desapareceu. 

Fie aram, assim, as pri ncesas 
desencantadas. E en tão, como mos­
tra de agrade..:imento , deu cada 
uma delas ao seu libertador u m len-

mente, como acontece com as 
obras Ja dóca. 

Para bem de todos, bom se­
ria que o actual Presidrnte da 
nossa Camara, se digna-se solu­
cionar este assu11to, pondo o pa -
gamento dos operarios, como o 
pagamento dos serviços da dóca. 

Os operarios das ,~1a ­
rin!tas-Espo::;ende. 

3 de Julho e 1934. 

AGRADECIMENl O 
A familia de João António 

de Sá Pereira, agradece ás pes­
sôas que durante a dolor8sa ~n­
fermidade que o vitimou, se m­
teressararn pelo seu estado de 
saude, ás que a acompanharam 
no transe doloroso do seu fale­
cimento e tornaram parte n~ sua 
dôr. 

Igualmente agradece ás pes­
sôas que a rnmµrimentaram , en­
viando-lhe pê~ames e acompa­
nharam o cadáver á ultima mo­
rada, bem como as3istiram aos 
oficias fünebres. 

A tôdos confessa-se mais 
uma vez, tternamente grata por 
tôdas essas pro\·as de gent:laa. 

Gandra, 29 de Junho de 
1934. 

A F AMILIA. -·· ------···------Classilieadores 
"'V"e :n.d.e :rn-s e n e sta. TYF. 

ço de oiro (r) e uma pêra também 
de oiro, pedindo-lhe, por fi m, qu~ 
as conduzisse ao palácio de el-ret 
seu pai. . 

Disso cuidou imediatamente oFz· 
l/w -da-Burra, mandando q ue urna 
delas entrasse para o cê::ito e dando 
sinal aos companheiros para que o pu­
xassem. Seguidamente e por ig ual 
fórma, cada uma por sua vez, saí­
ram da furna as outras duas prin­
cesas. 

Lá de cima baixaram, depois, 
nO\'amente o cêsto; mas o Fillzo­
-da-Bttrra, em vez de o utilizar, me· 
teu ·lhe dentro uma grande pedra, 
de pêso proximamente igual ao seu, 
-porque receava alguma traição 
dos companheiros. 

Fôra previsto; aqueles, ia já o cês­
to a grande altura, la rgaram-no de re­
pente, contando que, por essa íór­
ma se desembaraçaria m do camara­
da. E partiram com as princesas 
para palácio. 

Entretanto o Fillzo-da-Burra , no 
fundo da cova, cogitava nos meios 
de sait de lá. Lembrou-se então das 
orelhas Jo démo; tirou u ma ela al­
jabra e ia para lhe ferrar os dentes , 

( 1) Isto é, de lhama ou tela de fio de oiro 

DESPACHO ESCOLAR 
Para o concelho <ie VilaVerde, 

Posto Maior de Valdreu, foi ul­
tima1ne11tP. despachada a Ex.ma 
Snr.a 1 J. :\faria da Silvu Beirão, 
filha querida do nosso amigo sr. 
1\Ia11oel Nunes Beirão, panifica­
dor, desta vila, cuja dama vinha 
desempenhanrlo com geral agra­
do as mesmas funções provi­
soriamente nas escolas desta vila. 

A' digna prnfessora e seus 
pr ogenilores os nossos mais sin­
ceros cumprinrnntos pelo seu la­
gar uo rnagisterio de íln itivarnente 

------···------
Encontra-se entre nós de regres­

so da sua Quinta de Curutelo, Pon­
te do Lima, o nosso bom amigo sr. 
Valentim l:{ibeiro da Fonseca, dig­
nissimo provedor da Santa Casa da 
:\1isericordia e Hospital, e abastado 
proprietario e capitalista desta vila . ·-----····------
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------···-----
qu ando aquele, de súbito, lhe apa­
receu. 

-Não me mordas-lhe disse êle 
-, que eu ponho-te lá fóra.' Sobe 
para os meus ombros. 

O Filho-da-Burra galgou-lhe 
logo arriba, e o démo comecou a 
subir, a subir • .. mas, lá a ce1=ta al­
tura, entrou a esmorecer, a esmo­
recer . . . 

-Arre, diabo!-]he b:·adou ríja­
mente o cavaleiro. (Se falasse em 
Deus, o outro despenhá-lo-ia.) 

O démo então ganhou alento; e, 
continuando a subi r, conseguiu sa­
far-se do buraco, recebendo e:u pa­
ga uma das suas orelhas. 

* 
Porque estava muito mal roupi­

do, assentou o Fillzo-da-Burra em 
não visitar, por então, as princesas, 
e toi servir um ourives. Aquelas, 
entretanto, haviam sído conduzidas 
a palácio pelo Passa-1lfós e o Ar­
r anca-Pin/záros, que pretendiam 
passar por seus desencantadores; elas, 
contudo, afirmavam que a nenhum 
daqueles, mas a outro, deviam a sua 
libertaçãc. 

O rei, em demonstração do re­
gozijo pela volta de suas filhas, e 
na esperança dedescobrir quem lhes 

7 de -Julho de 19 3 4 

Donativo para o 
hospital 

E1n sufragio da alma de seu 
bon;lnso pai, fo i contemplado o 
nosso hospital com o valioso dona­
tivo de 100500, pelo Ex.mo Snr, 
Manoel Sá Pereira, proprietario e 
capitalista da visinha freauezia 
de Gandra. "' ------···----U A. RTÕ ES IJE 

VISITA. 
De fina qualidade, fazem-

se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. 
-----····------= Espozendenses! = 
Assinai, propagai e 

anunciai no 
e< ESPOZt.NDENSE )) 

------····------
'rerras Portuguesas 

Arquivo Historico Corografico 

Prefaciado pelo Ex.mo Doutor 
Antonio Baião 

J. BlPTISTA DE LIMA ------···------
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desfizera o encanto, ordenou 
que por três dias se fizessem 
na capit al do seu reino umas es­
plendor osas festas públicas. 

Para aí partiu o ourives a quem 
o Filho-da-Burra servia; e êste, que­
rendo também assisti r, mas disfar­
çadamente, a essas festas, saca do 
bôlso a orelha que ainda consevava 
e ferra-lhe os dentes. 

Não me mordas- diz-lhe o dé­
mo; -~que é que tu q ueres? 

-Um cavab que corra como o 
pensamento e u m fato para eu ves· 
tir. 

- Imediatamente ali se lhe de­
parou um esbelto cavalo branco, e 
mais uma elegante veste de custosa 
fazenda. Vestiu o fato, montou o 
ginete e partiu , indo logo passar 
em frente das princesas, que os­
tentavam as suas melhores galas, 
e a qu em êle, de fugida, atirou u m 
dos lel!ços de oiro. 

-E aquele! é aquelel-bradaram 
as princesas, radíantes Mas êle desa­
pareceu como u m relâmpago, o que 
muito as contristou. 

O ourives, voltando, à noite, a 
casa, contou ao criado o que na 
feôta dêsse dia ocorrera, ouvindo-o 
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